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“Alguma Coisa Falta Aqui” utiliza humor e situações 
absurdas para abordar solidão e questionamentos existen-
ciais. A dramaturgia de Bernardo Coimbra reflete sobre o 
isolamento e o excesso de informação vivenciados durante a 
pandemia numa proposta cênica que amplifica ao extremo 
cenas cotidianas, criando universos inusitados que funcio-
nam como espelho para angústias e contradições. O trabalho 
investiga o vazio das relações modernas e a busca por sentido 
em tempos de conexões virtuais e distanciamento físico. Até 
domingo (26) no Teatro Municipal Domingos de Oliveira.

A montagem do musical “O Despertar da Primavera” 
encerra temporada no Teatro Nathalia Timberg, na Bar-
ra da Tijuca, com apresentações até domingo (26). No 
palco, três adolescentes na Alemanha do século XIX que 
enfrentam juntos descobertas sobre sexualidade em meio 
a repressão social e moral vigente. O espetáculo aborda 
temas como autonomia juvenil, tabus e conflitos de ge-
ração. A dramaturgia expõe as consequências trágicas da 
falta de diálogo entre pais e filhos, situação agravada pela 
ausência de educação sexual adequada.

Com direção, texto e atuação de Fause Haten, “Eu Sou 
um Monstro” encerra temporada no Teatro Poeirinha neste 
domingo (26). A montagem parte de episódio real envol-
vendo o pintor Francis Bacon e seu companheiro George 
Dyer. A performance investiga o processo de transforma-
ção de um artista respeitado numa figura insensível a partir 
do momento em que Dyer comete suicídio às vésperas da 
inuguração de uma importante exposição de Bacon e o ar-
tista decide ocultar o episódio para não prejudicar o evento.
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O
que aconteceria se o último 
Aniversário Guanabara ocor-
resse em um Rio de Janeiro 
devastado pelo aquecimento 

global, onde a fome substituiu a fartura das 
mesas de frios? Essa provocação move “Ani-
versário Guanabara”, espetáculo do Renca 
Coletivo de Teatro que transforma um dos 
eventos mais emblemáticos do cotidiano ca-
rioca em ponto de partida para reflexões ur-
gentes sobre crise climática e justiça ambien-
tal numa dramaturgia que equilibra humor, 
denúncia e poesia ao abordar temas comple-
xos com linguagem acessível.

Após circular por diferentes espaços pú-
blicos da capital e da Baixada Fluminense, a 
montagem será encenada neste sábado (25), 
às 15h, no Posto 2 do Aterro do Flamengo.

Primeiro texto autoral do coletivo, o 
espetáculo conquistou reconhecimento 
na cena teatral fluminense. Recentemente, 
venceu a Mostra Cenas Curtas da 18ª edi-
ção do Niterói em Cena, além de acumular 
indicações nas categorias Melhor Direção, 
Prêmio Especial e Júri Popular no Festival 
Os Ciclomáticos. 

Ao imaginar a cidade arrasada pelas con-
sequências do aquecimento global, a peça 
revela como as desigualdades sociais amplifi-
cam os impactos ambientais, atingindo as po-
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pulações periféricas. “Elas são as que mais so-
frem os impactos da crise climática e por isso 
são aquelas que mais sentem sua urgência, 
mesmo que, por vezes, não compreendam os 
motivos e as soluções”, observa Mateus Amo-
rim, ator e um dos criadores do coletivo.

“Aniversário Guanabara” nasce da neces-
sidade de debater ecologia de forma popular, 
tornando acessível uma discussão frequente-
mente restrita a círculos especializados. “Falar 
de aquecimento global e suas consequências 
é contribuir para uma reflexão que é antes 
de tudo social”, comenta o diretor Reinaldo 
Dutra.

Mais do que denunciar, o espetáculo busca 
apontar caminhos. A narrativa dialoga direta-
mente com a realidade da população flumi-
nense, propondo que o reconhecimento dos 
problemas seja o primeiro passo para transfor-
má-los. “Espero que o público entenda o espe-
táculo como uma forma de entretenimento e 
conscientização. Que não saiam pessimistas, 
mas esperançosos. Há uma fala desta peça que 
resume isso: ‘Hoje é a nossa chance de fazer di-
ferente’”, deseja Mateus Amorim.
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